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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. Há certo 
ânimo que depende das 
circunstâncias e pelo qual 
ficamos, dia a dia, ansiando 
que nos aconteçam coisas 
boas para que nosso ânimo 
se eleve, porém, há outro 
ânimo que é independente 
do que acontecer, não se 
pautando por nada que seja 
exterior, pois, surge indômito 
da invisibilidade realista da 
alma e se irradia ao mundo 
exterior. É esse ânimo, que 
merece seu nome, o que 
vai te tornando uma pessoa 
sábia, porque a sabedoria 
consiste exatamente em que, 
não importando o teor do 
cenário pelo qual transitares, 
seja esse positivo ou negativo, 
tu saberás aproveitar o que 
de melhor esteja disponível, 
economizando angústias e 
ansiedades desproporcionais 
que só te complicariam, além 
de denunciar que dependes 
demais do que te aconteça 
para determinar que tipo 
de ânimo terás a qualquer 
momento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um momento ambíguo 
para sua alma, e normalmente a 
natureza de seu signo não lida bem 
com ambiguidade. Ela consiste  
em precisar se ocultar e expressar 
ao mesmo tempo, como  
resolver isso é a questão do 
momento.

Faça silêncio sobre os assuntos 
que rondam sua mente com 
mais frequência, porque 
essas observações e reflexões 
ainda precisam de maior 
amadurecimento de sua parte, 
para só depois, aí sim, serem 
comunicadas direito.

as suspeitas nem sempre são 
produto de intuição, na maioria 
dos casos são infundadas, 
completamente fantasiosas, mas 
como a alma resiste a aceitar  
que possa ter errado, acaba 
dobrando a aposta em  
cima delas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem sempre nos sentimos 
competentes para agir de acordo 
com a necessidade, e isso não há 
de ser considerado um defeito de 
fábrica que precise de conserto, 
mas um chamado do  
destino para buscar ajuda  
e colaboração.

Vai custar pouco você se esforçar 
mais do que o habitual para 
socializar, porque mesmo que 
tenha de aturar pessoas que não 
lhe são simpáticas, elas estarão 
misturadas com outras, que 
atendem aos seus  
interesses.

todo mundo sabe que quando as 
pessoas se unem elas conseguem 
realizar façanhas que cada uma 
delas por separado nem  
chegaria perto. Porém,  
na prática, é muito difícil as 
pessoas se unirem. como  
explicar isso?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É melhor você se frustrar por 
tentar e conseguir poucos 
resultados do que continuar 
se refestelando no mundo da 
imaginação sem tentar realizar 
algo concreto. nascer  
obriga você a tentar se  
expressar, é isso.

mesmo que por pensar demais 
você imagine que seria melhor não 
pensar tanto, isso não é um defeito 
que precise de conserto, porque 
continuar pensando indica  
que sua alma está em  
busca de algo mais, de  
algo maior.

ainda que pareça difícil você obter 
os resultados pretendidos, procure 
dar pequenos passos, sem atrair a 
atenção, sem fazer alarde  
e, principalmente, sem  
comentar nada com ninguém, 
porque palpites seriam  
inúteis.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que quiser, mas sem 
esperar receber elogios, porque 
muito provavelmente acontecerá 
o contrário, as pessoas receberão 
as ações como se fossem produto 
de certo egoísmo. Egoístas somos 
todos, ninguém se salva disso.

Faça seu jogo com cuidado, não 
porque o cenário seja perigoso, 
porque não é, mas porque é 
oportuno você acertar direito no 
alvo, em vez de usar o momento 
para só ficar se gabando de estar 
por cima e dominando a cena.

Pensar é lindo, e inofensivo, porque 
você não se expõe. Porém, já que 
você nasceu e ocupa um corpo 
físico, emocional e mental, o que 
vale mesmo é a expressão do que 
você pensar. Portanto, se  
prepare para a ação.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira
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n
esta segunda-feira, às 19h, no 
Beirute, o poeta e jornalista Jo-
sé Edward Lima lança  Poemas 
vagabundos, livro de poesia 

que expõe inquietações do autor so-
bre mazelas do ser e da pátria. Publi-
cada pela Inmensa Editorial, a obra 
traz 64 poemas distribuídos em três 
seções: poemais, poemédios e poemí-
nimos. Parte deles foi publicada, ori-
ginalmente, no livro Pátria que pariu!, 
lançado em 1989. Os demais são poe-
mas inéditos, escritos ao longo das úl-
timas duas décadas.  

José Edward expõe, de forma poé-
tica, inquietações acerca de questões 
que o afligem como ser humano e, 
principalmente, sua visão sobre ma-
zelas sociais, econômicas e políticas 
que atormentam o Brasil. Diversos 
poemas foram revisitados e atualiza-
dos com novos versículos, como Pois: 
é poesia (nau)sea, escrito, original-
mente, nos anos 1980, que aborda 
a postura do governo em relação a 
tragédias ocorridas no país ao lon-
go das últimas décadas, em que ele 
acrescentou versos sobre o incên-
dio da Boate Kiss, os rompimentos das 
barragens de Mariana e Brumadinho 
e a pandemia da covid-19.

Nascido em Brasília de Minas, José 
Edward é formado em comunicação 
social pela PUC-MG e sempre foi um 
leitor voraz, sobretudo de poesia. In-
fluenciado por Carlos Drummond de 
Andrade, Manuel Bandeira e Cecília 

Meireles, o autor define poesia como 
“tudo aquilo que nos inspira, instiga 
e alumia”. Com os primeiros versos 
publicados em murais da escola e de-
clamados em recitais, a poesia evoluiu 
até aparecer na Antologia Literária de 
Brasília de Minas e, em 1989, a edito-
ra Novilíngua publicou o livro Pátria 
que pariu!, depois republicado em 
2007, em edição ampliada, pela Au-
têntica Editora.

Poemas vagabundos integra a co-
leção Infame Ruído, que reúne obras 
de 25 poetas contemporâneos, sen-
do 18 brasileiros e sete africanos, 
dos seguintes países: Angola, Cabo 
Verde, Guiné Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe.  “Eu me inspi-
ro nas inquietudes que assombram 
a mim e a toda e qualquer pessoa – 
independentemente do gênero, da 
raça ou da classe social: a paixão, o 
amor, a amargura, o medo, a espe-
rança, a tristeza, a alegria, a ousa-
dia, a covardia, a (des)ilusão – e tu-
do aquilo que é inerente à condição 
humana”, finaliza o poeta.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

POEMAS VAGABUNDOS 

de José Edward Lima
Lançamento na segunda-feira, a 
partir das 19h, no Bar Beirute (sHcs 
cLs 109 Bloco a1 Loja 2/4 — asa 
sul, Brasília). Entrada gratuita.

 » maria Luísa Vaz*

Inquietações em versos

POESIA

divulgação

O DIA QUE NÃO FOI PERDIDO

Talvez não encontre esse ar tão procurado,
Ele pode estar além dos meus pulmões,
gratificante seria viver à deriva como o vento.
Sem contar os dias, os compromissos,
O dia não foi perdido, ele está aqui,
Não se pode encontrar o sentimento no amor,
Ele às vezes sai do corpo e volta para a alma.

Ferina, sublime, aí vêm os manuscritos,
Susceptíveis à vida, e não sei falar nada,
Apenas de mim, do universo, 
sentido de medos e sonhos.

Labiais nessa correnteza chamada poesia.
 
Cida Sam 

José Edward: poesia 
em conexão direta 
com a realidade


